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AU T O R R E A L I S M O    P R Ó -CO M P L É X I S  
(CO M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autorrealismo pró-compléxis é o ato ou efeito do exame, avaliação ou 

análise racional da condição existencial pessoal, promovida pela conscin intermissivista, homem 

ou mulher, notadamente na maturidade, visando atualizar a autocognição momentânea, promover  

o realinhamento e os ajustes de vida factíveis, em prol do completismo existencial exitoso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo real provém do idioma Latim, realis, “que existe de fato; verda-
deiro”. Surgiu no Século XV. O termo realismo apareceu no Século XIX. O sufixo ismo procede 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; teorias; escolas; sistemas; tendências; correntes”. O prefixo 

pró vem do idioma Latim, pro, “diante de; antes de; a favor de; em prol de”. A palavra completo 

deriva do mesmo idioma Latim, completus, de complere, “aquilo que não falta parte”. Surgiu no 

Século XVII. O vocábulo existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, de existe-

re, “ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autorrealismo pró-completismo existencial. 2.  Autorrealismo proe-

xogênico. 3.  Análise da autorrealidade completista. 4.  Pragmatismo pessoal pró-compléxis. 
Neologia. As 3 expressões compostas autorrealismo pró-compléxis, autorrealismo pró- 

-compléxis inicial e autorrealismo pró-compléxis avançado são neologismos técnicos da Comple-

tismologia. 

Antonimologia: 1.  Irrealismo pessoal anticompléxis. 2.  Autabordagem amaurótica an-

ticompléxis. 3.  Escapismo pró-melex. 

Estrangeirismologia: o checkup existencial; a reanálise do modus operandi pessoal;  

a identificação do locus minoris resistentiae holossomático; a life expectancy pessoal; o valor do 

lifetime; o right timing evolutivo; o status momentosus completista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cronêmica autoproéxica. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vislumbre-

mos o compléxis. Compléxis exige recéxis. Planejamento impõe realinhamento. Completismolo-

gia: miniacabativas diuturnas. Compléxis: obra-prima existencial. 

Coloquiologia: a constatação de ocasionalmente nadar de braçada; a admissão de ainda 

morrer na praia; as pistas proéxicas a partir do jeitão pessoal. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Carreira. O maior sucesso da sua carreira, conscin leitora, será você alcançar  

o completismo em sua proéxis”. 

2.  “Completismo. O completismo proexológico é medido menos pelo que se fez  
e mais pelo ainda não realizado. Marasmologia: omissão mentalsomática”. 

3.  “Compléxis. O autocompléxis é a reunião dos efeitos práticos das excelências da 

conscin. O completismo existencial apresenta percentuais de consecução”. 

 

Unidade. A unidade de medida do autocompletismo existencial (autocompléxis) é o mi-

niautesforço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do completismo existencial; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; o prumo ortopensênico sustentando o autorrealismo pró-compléxis. 

Fatologia: o autorrealismo pró-compléxis; a análise do nível de completismo pessoal;  
a avaliação factual da autorrealidade consciencial; a previsão da autossobrevida; a pesquisa realis-
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ta e cosmovisiológica do restante da vida intrafisica pessoal; a autocriticidade máxima em prol da 

autevolução; o autocompletismo existencial incluindo o cumprimento do papel pessoal na maxi-

proéxis; a exatidão na análise quanto às conquistas e omissões pessoais; a autoconsciência quanto 

às pendências existenciais; a avaliação dos percentuais de compléxis; a autofamiliaridade ascen-

dente favorecendo a análise do autorrealismo pró-compléxis; a cláusula pétrea; o peso da terceira 

idade; o contrapeso da maturidade; as benesses do autenfrentamento da realidade consciencial;  

o balanço dos recursos econômicos, sociais e intelectuais; o planejamento factível da publicação 

da obra-prima escrita (megagescon) pessoal; a autopesquisa minuciosa e aprofundada, no mo-

mento evolutivo; a análise minudente do nicho interassistencial pessoal; a realidade monodimen-

sional restringindo a automanifestação evolutiva; os minivícios; os minitrafares favoritos; os mi-
nierros reticentes; a inacabativa cronicificada; as desculpas revisadas; o escapismo da autorreali-

dade; a análise da conjuntura presente; o planejamento realista; as hipóteses pertinentes; a expan-

são da longevidade humana; a atitude antimelex; a aceitação da realidade exterior como sendo re-

sultado da autobiografia; a autanálise da bagagem pessoal; o ajuste fino da agenda holossomática; 

a aceitação da autorrealidade intraconsciencial como sendo a melhor versão existencial; a explo-

ração máxima da neoversão existencial; a capitalização consciencial fomentando o compléxis;  

o autempoderamento máximo no momento evolutivo; os neovalores do intermissivista em prol do 

compléxis; a assunção da condição de conscin pré-completista; o autorrealismo pró-compléxis 

minorando as surpresas pós-dessoma; o fato de todo planejamento exigir revisões otimizadoras;  

Cronoevoluciologia; a Autopesquisologia norteando as neoprioridades inarredáveis; o pragmatis-

mo existencial cosmoético; o esforço pelo aumento dos percentuais de êxito proexológico; a Au-

toinventariologia Lúcida em prol da magnoproéxis; a Autorrecexologia Lúcida em prol do mega-
compléxis. 

 

Parafatologia: os indicadores multidimensionais do nível de completismo pessoal; as 

inspirações extrafísicas oportunas pró-compléxis; a ampliação da cosmovisão multidimensional 

quanto ao status da autorreeducação do neo-holossoma; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; as possíveis vantagens da intermissão prolongada, assistida e interassistencial; 

o saldo enriquecido da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a constatação parapsíquica da repercussão 

holobiográfica nas cláusulas proéxicas; as pesquisas paraperceptivas da Central Extrafísica das 

Energias (CEE) enquanto recurso paraterapêutico; as pesquisas paraperceptivas da Central Extra-

física da Verdade (CEV) enquanto recurso neoideativo; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal ratificando hipóteses de pesquisa; as análises multidimensionais esclarecedoras oriundas das 
maratonas autopesquisísticas pessoais; as paraprescrições dos amparadores extrafísicos; as ache-

gas da equipex em prol do compléxis pessoal; o autoortabsolutismo em prol da Pré-Intermissiolo-

gia exitosa; o autorrealismo pró-compléxis fomentando o ensejo da Neointermissiologia lideroló-

gica; o vislumbre do Curso Intermissivo (CI) mais avançado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da acabativa; o sinergismo longevidade-produtividade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a depuração do princípio 

“isso não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a errata consciencial 
pró-compléxis. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas para evitação da melex; a técnica da mara-

tona autopesquisística; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Longevologia. 

Efeitologia: os efeitos do inventário proexológico periódico no compléxis; o efeito do 

compléxis para as existências futuras; os efeitos acumulativos dos desvios da atenção ao priori-
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tário gerando o incompléxis; os efeitos da conjugação dos autopotenciais no compléxis; os 

efeitos da longevidade lúcida no compléxis; os efeitos da vida intelectual ativa no compléxis; os 

efeitos mediatos do cumprimento dos paradeveres intermissivos convergentes ao compléxis; os 

efeitos sadios do compléxis na evolução pessoal; o efeito da completude das pequenas ações 

acumuladas no completismo existencial por meio do sinergismo da acabativa. 

Neossinapsologia: o usufruto das paraneossinapses intermissivas retroalimentando  

o autorrealismo pró-compléxis. 

Ciclologia: o ciclo pré-compléxis–compléxis–pós-compléxis. 

Enumerologia: a autanálise pró-compléxis; a heteranálise pró-compléxis; a microanálise 

pró-compléxis; a macroanálise pró-compléxis; a paranálise pró-compléxis; a neoanálise pró-com-

pléxis; a reanálise pró-compléxis. 

Binomiologia: a evitação do binômio incompléxis-melin; o binômio teoria-prática; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio projeto-realização; o binômio  Enciclopédia dos Cre-

dores–Enciclopédia da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação autodisponibilidade-factibilidade; a interação autoproéxis-

maxiproéxis; a interação minicompléxis-megacompléxis. 

Crescendologia: o crescendo pré-compléxis–compléxis–megacompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio hábitos 

sadios–rotinas úteis–vida matemática; o trinômio autexistencial holossomaticidade-multidimen-

sionalidade-multiexistencialidade; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinô-

mio laboral curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio utilitarismo-pragmatismo-calcu-

lismo em bases cosmoéticas; o trinômio potencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento-autorganização-detalhismo-exaustivi-

dade; o polinômio racionalidade-lógica-autodiscernimento-megaprioridade; o polinômio holo-

maturidade-hiperacuidade-autodiscernimento-autexperiência-veteranismo-polivalência-profissi-

onalismo; o polinômio autodiscernimento-autorganização-detalhismo-exaustividade; a autocrí-

tica quanto ao polinômio meia-boca–meia-força–meia-sola–meia-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo aproveita-

mento / desperdício; o antagonismo juventude / maturidade; o antagonismo reconhecimento ho-

lossomático / estranhamento somático; o antagonismo realidade subjetiva / realidade objetiva;  

o antagonismo conformático conteúdo da consciência / soma da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissão superavitária pró-compléxis. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a autovivênvia lúcida das leis da proéxis; as leis das probabilidades; a lei do 

maior esforço em prol da autovivência eficaz da técnica de viver evolutivamente. 

Filiologia: a autocognofilia; a voliciolinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Poliana; a evitação da síndrome da auto-

vitimização. 

Maniologia: a remissão da megalomania; a supressão da mania de menosprezar os feitos 

pessoais. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais atravancadores do compléxis. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Completismologia; a Autoinventariologia; a Autoproexologia;  

a Maxiproexologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Teaticologia;  
a Coerenciologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin completista; a conscin-trator; a conscin-líder; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evolució-

logo Transmentor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-
metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens proexus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens autoconscientiometra; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrealismo pró-compléxis inicial = o da análise autobiográfica de pe-

ríodo específico da atual existência humana, a partir do cotejo de cláusulas hipotéticas da autopro-

éxis; autorrealismo pró-compléxis avançado = o da macroanálise autobiográfica de toda a atual 

existência humana, a partir do cotejo de cláusulas pétreas da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autodeterminação; a cultura  

da Recexologia; a cultura da Voliciolinologia; a cultura da Reurbexologia; a cultura da Pré- 

-Intermissiologia; a cultura da Autorganizaciologia. 

 

Indicadores. Conforme a Completismologia, considerando-se as leis racionais da proé-
xis, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 indicadores a serem analisados pelo intermissivis-

ta, visando o completismo existencial pleno: 

01. Adaptaciologia. Já mantenho o abertismo consciencial para as renovações ou am-

pliações proéxicas, atendendo à lei da adaptabilidade? 

02. Assistenciologia. Já reconheço e retribuo exponencialmente a assistência recebida 

em função da autoproéxis, atendendo à lei da interassistencialidade? 

03. Cosmoeticologia. Já vivencio teaticamente a Cosmoética, considerando todos os 

meios e objetivos envolvendo a autoproéxis, atendendo à lei da cosmoeticidade? 
04. Egocarmologia. Já busco prioritariamente suprir as necessidades proexogênicas 

pessoais, egocármicas, mantendo o megafoco policármico, atendendo à lei da egocarmalidade? 

05. Evoluciologia. Já mantenho coerência com a própria FEP, vivenciando os requisitos 

compatíveis com o mérito pessoal da então consciex intermissivista, pré-proexista, atendendo  

à lei da evolutividade? 

06. Interaciologia. Já reconheço a importância da singularidade da proéxis pessoal  

e dos compassageiros evolutivos, sendo não excludentes entre si, atendendo à lei da interativi-

dade? 
07. Intercooperaciologia. Já compreendo e vivencio a interdependência cosmoética, 

eliminando quaisquer liames de competitividade, atendendo à lei da intercooperatividade? 
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08. Interdependenciologia. Já assumo a responsabilidade pessoal exclusiva quanto  

à autoproéxis, enquanto paradever inalienável dentro do princípio da economia de bens, atenden-

do à lei da intransferibilidade? 

09. Lucidologia. Já possuo lucidez quanto às diretrizes autoproéxicas, atestando o saldo 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), atendendo à lei da consciencialidade? 

10. Temperamentologia. Já compreendo, aceito e usufruo plenamente dos traços do 

próprio temperamento e da bagagem multimilenar pessoal e única, atendendo à lei da compatibi-

lidade? 

 

Tecnicidade. Diante da diversidade de técnicas e neoconceitos propostos pela Consci-

enciologia, vale a apreensão de algumas associações ideativas, passíveis de enriquecer e aprofun-

dar as autopesquisas quanto à Completismologia. 

Autodesempenho. Segundo a Trinomiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 características do conscienciólogo a serem apreendidas a partir de trinômios alavancadores da 

autoproéxis, notadamente pelo veterano interessado no êxito completista: 

1. Afetividade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio autoconceito-autoi-
magem-autestima. 

2. Assistencialidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento. 

3. Atividade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio materpensene-mega-

trafor-megaatributo. 

4. Capacidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio intelectualidade-pa-

rapsiquismo-comunicabilidade. 

5. Executabilidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio metas-conti-
nuísmo-completismo. 

6. Produtividade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio motivação-traba-

lho-lazer. 

7. Volicionalidade. A análise do autodesempenho relativo ao trinômio vontade-inten-

cionalidade-cosmoeticidade. 

 

Aproveitamento. Vale refletir sobre eventuais sinais de desconforto ou malestar ante  

a autorrealidade consciencial, a fim de melhor aproveitar o lifetime pessoal, buscando estreitar ou 
eliminar o gap entre teoria intermissiva e teática intrafísica, em prol da eficácia autevolutiva 

completista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autorrealismo pró-compléxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

02. Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

03. Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05. Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06. Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07. Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08. Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10. Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

11. Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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12. Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

13. Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15. Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  AUTORREALISMO  PRÓ-COMPLÉXIS  É  MEDIDA  PRAG-
MÁTICA  E  COSMOÉTICA,  A  SER  ADOTADA  PELO  INTER-
MISSIVISTA  EMPENHADO,  PREVENINDO  A  MELEX  E  MA-
XIMIZANDO  A  PERFORMANCE  PESSOAL  MAXIPROÉXICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o desempenho pessoal em rela-
ção ao compléxis? Quais medidas vem adotando para realinhar as autoprioridades a favor da efi-

cácia existencial nessa Era de Aceleração da História Humana? 
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